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humanos, e, principalmente, almeja ser uma espécie de ‘chamado’ aos bibliotecários 
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18:00” (Anime Dicria, 2023).

Uma definição básica de mangá pode ser ‘história em quadrinhos (HQ)’ de 

1  https://www.instagram.com/animedicria/ 
2 Photoshop é um software da multinacional americana Adobe Inc. usado para edição de imagens, criação de arte 

digital, design gráfico e animações (Escola Britânica de Artes Criativas e Tecnologia, 2023). 



–
–

esquerda para a direita, começando o Mangá pelo “final”) (Silva, 



“Bibliotecas comunitárias”; “Mangás” e “Resistência”.















“

atitudes [...]” (Minayo, 2009, p. 21). Segundo a autora, o objeto das pesquisas 





(“biblioteca comunitária” AND periferia)



a)

” 

“resistência” e “mangá”. Ressalta

b)

c)



–



., 2021, p. 54) afirmam que “[…] o conceito de 

a ideia de textos escritos e/ou impressos”. Os autores 



uisa de análise documental “busca identificar informações 

factuais nos documentos a partir de questões ou hipóteses’’ (Ludke; Andre, 1986, p. 

38)”. Ademais, conforme Gil (2008, p. 51) “a pesquisa documental vale

ser reelaborados de acordo com os objetivos da pesquisa”. 

Omena, 2020, p. 69) “a pesquisa 

como qualitativa”.

“organizada em torno de um conjunto de questões abertas pré

emergindo a partir do diálogo entre entrevistador e entrevistado” 



Pesquisas que aplicam este procedimento têm como interesse “[...] a interrogação 

de questionário” (Prodanov; Freitas, 2013 

–





gravação, em vídeo ou em áudio, é a melhor forma de “preservar o 

conteúdo da entrevista” (Gil, 2008 Além disso, “com uma 

sidade de escrever notas extensas” (Stuckey, 2014 

“A representação de dados auditivos e visuais na forma escrita é um processo 

análise dos dados” (Bailey, 2008 

dor e entrevistado) e se apresenta “como 

uma transcrição mais polida e seletiva” (Azevedo 



relação entre língua e ideologia, compreendendo “como a língua produz sentidos 

por/para os sujeitos”. A questão pela qual a Análise de discurso se interessa não é 

“o que”, mas “como” este texto significa, portanto, “produz um conhecimento a partir 

significativa” (Orlandi, 2000, p. 18). O texto, portanto, “[...] é a parte visível ou 

esso altamente complexo” (Benetti, 2008, p. 110).

spondência direta entre o que se diz e a realidade. O discurso não “reflete” o 

carrega a vivência da coletividade". “A escrevivência é esse respiro, essa virada 

ra sobrepor a produção científica hegemônica, branca e androcêntrica” (Costa, 

pertencemos: “[...] no



contra o racismo, né?” (Rita von Hunty,

“Esse é o único movimento possível para uma mudança real, de decolonização. 

Lutar todos os dias, ser antirracista e aprender cotidianamente” (Rezende; Campos, 

humanas e sociais, que “a reconhece como espaço promotor de discussões 

políticas, étnicas e de gênero” (

—

https://www.scielo.br/j/agora/a/8syVs7ZYRZjXKzpfhpGNXdm/#B26_ref


https://www.scielo.br/j/elbc/a/g3BwSyvYrM3ZPJFHNnPX7qD/#B8_ref
https://www.scielo.br/j/elbc/a/g3BwSyvYrM3ZPJFHNnPX7qD/#B8_ref




de 1922, que se constituiu como um bairro glamoroso. “Este, inicialmente, abrigava 

blocos de pedras que eles mesmos cortavam” (Bagno; Silva; Pinto, 2014, p. 3).  O 



–



o caso da rede de líderes inatos que atuam nas comunidades. “Os líderes funcionam 

como ‘nós’, identificando problemas e disponibilizando

lver estratégias de resolução” (Landim 



los em sua infância. “O que eles estão fazendo agora é o que eu queria fazer 

sonho de uma criança” (Monteiro, 2022, p. 1).

–

” (Monteiro, 2022, p. 1).

ra permite “atravessar a noite, enfrentar a escuridão e 

a separação” (Petit, 2009, p. 65). 



–

biblioteca comunitária como: “biblioteca pública que provê serviços de referência e 

de empréstimo, aconselhamento e outros serviços à comunidade específica” e 

“biblioteca pública criada e

do poder público”.



“ diversos?”, pois a própria

Entretanto, “apesar da falta de um 

classes populares” 

ibliotecas comunitárias são uma “alternativa 

escolar e pública”. Ou seja, surgem “como uma 

população” (Alves, 2020, p. 2).

—

—



“é interessante perceber que a biblioteca comunitária surge como um poder 

categorias descritivas existentes [...]”.

se que “este fato não a impede de articular

organizações não governamentais” (Mac



— —

importante trabalho no território que ocupa, cumprindo seu “papel com relação ao 

ampliar os espaços de direito e de articulação locais”



“Ato ou efeito de resistir” e “Capacidade que uma força tem de se opor a outra”. Ao 



–

universal e a periferia como “não lugar”. Conforme hooks (2017), exp



pergaminhos e gravuras, “não sendo raras as ocasiões em que estas apr

temas escatológicos ou eróticos” (Moliné, 2004, p.18).

transparecer os sentimentos das personagens sem a utilização de ideogramas” 



(“imagens zen”), indicadas para ajudar a meditação; e os 

(“imagens do mundo flutuante”), que eram “gravuras feitas a 

o na época” (Moliné, 2004, p. 18).

–



–



Shōnem

ditado que “brasileiro não desiste nunca”.
protagonistas de Shōnem da vida real? (Kaed, 2021).

–

3 Naruto é um garoto um órfão que possui uma Raposa de Nove Caudas selada dentro de seu corpo. Ele buscava 

o respeito de seus iguais, nem que para isso ele precisasse se tornar alguém de hierarquia superior em sua cidade. 

Mais tarde, quando ele conquista seu objetivo, não por ter alcançado status, mas por ter lutado pelo coração de 

seus semelhantes, atinge seu ápice, sendo então aceito por toda sua comunidade (Kaed, 2021). 



Surge uma “nação” paralela à brasileira, onde pessoas vivenciam a cultura 

Brasil. A globalização da cultura pop japonesa criou no Brasil os “otakus”. O termo é 

“otaku”, mas não apenas isso. Seu fundador desejava criar 

de criança […] 



“

” (Coimbra, 2023, p. 464)

—



próprio termo ‘comunidade’, mas, 

) define periferia como “região distante do centro 

população de baixa renda”. O termo periferia:



Consequentemente, o processo de “periferização” ampliou

diferença cultural do mesmo modo que é produto desta” (Bourdieu, 2009).





De acordo com D’Andrea (2020), nos últimos trinta anos, houve uma explosão 



compreende a comunidade como essência da própria vida: “Toda vida nasce de 

são os dois lados de um mesmo ser” (Buber, 1987, p. 34). Em consonância com 



), “nas comunidades e 

através delas reside a salvação do mundo”. Ele define a verdadeira comunidade 

algum compromisso significativo de se ‘alegrar juntos, sofrer juntos’, 
‘sentir satisfação um com outro’ e fazer da condição do outro a nossa 

“Comunidade” nos leva a imaginar um espaço em que 

“Estruturas de dominação, capitalismo e patriarcado trabalharam 

relações” (hooks, 2005 

“Não por acaso, é preciso mencionar que outros indivíduos e coletivos à 

resistência” (Pires, 2021, p. 



“O 

questão.” (hooks, 2021, p. 213).

violências para caminharmos rumo a uma “sociedade amorosa”. Portanto, é com 

comunitária. “É essa posição de pertencimento que cria laços significativos com 

espaços geográficos de algum modo marginalizados” (Jesus, 2021, p. 74;

), fora das áreas “civilizadas” e economicamente 

se: “às camadas mais baixas da sociedade 

dominante” (Spivak, 2010, p. 14).

espaço de fala a ele” (Spivak, 2010).

https://pt.wikipedia.org/wiki/Movimento_dos_direitos_civis_dos_negros_nos_Estados_Unidos


A partir do questionamento de “O que significa isso?”, Spivak (2010), começa 

intelectual não deve jamais “falar em nome” dessas mulhe

–

resistência “em nome do” subalterno reproduz as estruturas de poder e opressão, ou 

–

“Contar histórias é uma das maneiras que temos para começar o processo 

”

envolve  “

como  viver  no  mundo”



novas formas de saber. “Para muitas pessoas, o livr

genuíno. Livros nos convidam a imaginar” (hooks, 2020, p. 200). 



“que não 

podemos imaginar não podemos tornar realidade” (

288). Portanto, “ao sonharmos com o futuro, com criar comunidades de amor onde 

não haja dominação, o que precisa ser ganha prioridade sobre o que é” (Grey, 2000 

“O amor que criamos em comunidade nos acompanha aonde for

em que regressamos para o amor” (hooks, 

termo que significa “resistance and refusal” de acordo com Catherine Walsh (2006). 

Este pensamento decolonial é ocasionado pelo “giro decolonial” que se refere 



“desprender da camisa de força” para outras formas de vida fora da naturalização da 

atitude decolonial é o “grito de espanto” que 

mudança é a do próprio sujeito com o “grito de espanto” (Maldo

–

–

–

–



colonizado e o colonizador: “A presença do outro me impede de ser totalmente eu 

tuição das mesmas” 

–
–



começa a partir do “achamento” da América e da colonização aqui feita. Essa dita 

: “

e nos das universidades” (Bello, 2015, p.

É necessário “aprender a desaprender, 

a aprender” (Wasi 



–

–

–
–

–





“alta cultura” dos demais setores explorados: indígenas, africanos escravizados, 

sa enquanto “uma 

material” (Santos; Sobrinho, 2023, p. 7).

o ‘controle das almas’ na vida diária

Consequentemente, “o processo ao qual foi realizado de educação jesuítica 

sobre os nativos” (



“

” (Taverna; Taverna; Melo, 2022, p. 62259).



‘leitura de mundo’ permite



transição da ‘inconsciência’ à ‘consciência’

–

–
–

que esteja fora do “padrão” do patriarcado capitalista imperialista de sup

eurocêntrica. Ademais, tal currículo enxerga os estudantes como meros “depósitos” 



os próprios “depósitos”, se encontram as contradições, apenas 

os próprios “depósitos” podem provocar um confronto com a 

contra a sua ‘domesticação’ (Ferreira, 2005, p. 35).

28) chama de pensamento de fronteira, que “emerge fortemente dos deserdados, da 

subjetividades, de sua biografia”.  Essa fronteira é o “espaço para que comecemos a 

partir da construção de uma pedagogia decolonial” (Ferreira; Silva, 2023, p. 17). 

descubram “hospedeiros” do opressor poderão contribuir para o 



perspectiva de Freire (Ferreira; Silva, 2023). “Humanizar

humaniza sozinho, a humanização, na perspectiva freireana, se faz em comunhão” 



nem deve “produzir 

”. Visto que bibliotecas co

Neste sentido, “a biblioteca comunitária surge como um poder subversivo de 

” (Machado, 2008, p. 51). Ela atua no empoderamento de sua comunidade, 



Kohn (2016, p. 79): “Por meio da leitura, o indivíduo desenvolve a criatividade, a 

consciente de seu papel em sociedade”. O ato de ler:







crianças como “

quero ser otaku” e “Tia, posso arrumar esses mangás em cima da mesa? … Gostei 

” que mostram o engajamento 

—

O voluntariado, portanto, não se limita ao ato de “ajudar”. Ele se constitui 

eriência de pertencimento coletivo, como evidencia o relato: “

.” Aqui, observa

deixa de ocupar o lugar externo, do “quem vem doar 

tempo”, para se inscrever no espaço como parte integrante da comunidade 



—



“a Mangateca ajuda as crianças a 

divertida”.

“o espaço faz as crianças se relacionarem

aprenderem a trabalhar em grupo e se sentirem parte da comunidade”



—

“Eu achava que biblioteca era só pra 

estudar e tinha que ficar quieto. Aqui é diferente.”

“antes 

eles não liam nada, agora toda vez pegam um mangá”



“Eu aprendi a desenhar melhor

mundo ajuda”

s sintetiza essa transformação ao afirmar: “

”. Essa fala 

“um espaço seguro” “um segundo lar” “um lugar de paz”

“imaginar outros mundos” “

coisas que eu”

“Eu lembro quando me falaram que eu podia ser artista se eu quisesse. Eu nunca 

pensei nisso antes.” “Eu lembro quando consegui terminar meu primeiro dese

Todo mundo disse que ficou bom”; “

posso aprender e fazer coisas legais.”

—

—



“Eu 

vou vir aqui todo dia pra ler, eu quero ser otaku”

—







—





—





D’ANDREA, Tiaraju. Contribuições para a definição dos conceitos periferia e sujeitas 







–



MONTEIRO, Dhiego. Do combate às fake news nasce uma ‘mangateca’ em favela 

https://www.google.com/search?sca_esv=599783327&rlz=1C1CHZN_pt-BRBR1068BR1068&sxsrf=ACQVn0_X-YpTBd3roQVJKJeTcbRW0TjMuw:1705667910290&q=Henriette+Michaelis&si=AKbGX_pnFHLW0z18RpwJWHoyBN34Ku9ame71Q74PJLu_7lM88noXaEm3pkhQxFoOj64VyFWgR2u5amyN3JIyEYttna6xEPy7Naos-VH4ehEwgJnLNAeoQlcf7OfkNSTHfzrLupifE_nhCG7jukwAJqyjEtHkM8l2s1Of07gik1Geo2vsYMyybBuIve18JmQp1hgEY18GcLE7RnD-_BOqnoteLjCLqyw02I4lbowLwWEj5AS00TGz1Inx28Y4S8bkUhO-fJ1ZDg12Il4M1v4MDDBaxSMtYKKpDQ%3D%3D&sa=X&ved=2ahUKEwiM35aPvOmDAxVTrpUCHbisD60QmxMoAHoECBsQAg
https://www.google.com/search?sca_esv=599783327&rlz=1C1CHZN_pt-BRBR1068BR1068&sxsrf=ACQVn0_X-YpTBd3roQVJKJeTcbRW0TjMuw:1705667910290&q=Henriette+Michaelis&si=AKbGX_pnFHLW0z18RpwJWHoyBN34Ku9ame71Q74PJLu_7lM88noXaEm3pkhQxFoOj64VyFWgR2u5amyN3JIyEYttna6xEPy7Naos-VH4ehEwgJnLNAeoQlcf7OfkNSTHfzrLupifE_nhCG7jukwAJqyjEtHkM8l2s1Of07gik1Geo2vsYMyybBuIve18JmQp1hgEY18GcLE7RnD-_BOqnoteLjCLqyw02I4lbowLwWEj5AS00TGz1Inx28Y4S8bkUhO-fJ1ZDg12Il4M1v4MDDBaxSMtYKKpDQ%3D%3D&sa=X&ved=2ahUKEwiM35aPvOmDAxVTrpUCHbisD60QmxMoAHoECBsQAg


Jesus e Elza Soares: a arte da “escrevivência”. 



–





–

forma anonimizada, utilizando códigos como “Participante 1”, “Participante 2” etc. Os 
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ê ç
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–

Contribuição do “Espaço 
Cultural Nossa Biblioteca” para 

Conceituar o termo “biblioteca comunitária” a partir 

“biblioteca comunitária” na literatura da área de 

“Sorriso da Criança” e “Criança Feliz”, 





–






